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Crianças na Rússia comemoram 1 de Junho 
Local/Jornal de Angola -31/5/03 -   Um festival músico-cultural infantil realizado hoje (Sábado) em Moscovo constituiu, no seio da Comunidade Angolana, o ponto mais alto das comemorações do 1 de Junho, Dia Internacional da Criança, que se comemora amanhã.
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O evento, organizado pela Embaixada de Angola na Federação da Rússia, envolveu concursos de dança, canto, poesia e cultura geral, e contou com a participação de dezenas de crianças angolanas, filhos dos diplomatas, de estudantes e de cidadãos angolanos na diáspora.
Na abertura do festival, o Encarregado de Negócios da Embaixada de Angola na Rússia, Ange Eduardo Mengawako, referiu que o Governo Angolano está a trabalhar num programa especial para eliminar os efeitos da guerra que provocaram o desalojamento, só em Luanda, a capital do País, de mais de três mil crianças, vulgarmente chamadas “crianças de rua”.
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Segundo o diplomata, “neste momento em que já respiramos a Paz, ao festejarmos o 1 de Junho, Dia Internacional da Criança, devemos pensar também nas outras crianças que não têm esta possibilidade”. 

Ainda no quadro dos festejos do 1 de Junho, a Embaixada de Angola na Rússia recebeu da Escola Secundária 1304 de Moscovo, um lote de brinquedos para crianças angolanas em situação difícil.

Em representação do Embaixador Roberto Leal Monteiro “Ngongo”, recebeu os brinquedos o Adido de Imprensa e Cultura, o jornalista Tó Bragança, que agradeceu o gesto da Escola 1304, com a qual a missão diplomática angolana mantém um acordo de cooperação que visa a aproximação dos jovens de ambos os países e o reforço das relações de amizade entre os respectivos povos.

Tó Bragança revelou na ocasião que o lote de brinquedos será enviado ao Instituto Nacional da Criança, a quem competirá a distribuição. 

Recorda-se que a Escola nº. 1304 introduziu no presente ano lectivo o ensino da língua portuguesa como disciplina curricular, ao abrigo do acordo que mantém com a embaixada de Angola na Rússia.
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 futuro da Nação
O mundo assinalou ontem o Dia Internacional da Criança. Em Angola, estima-se que mais de metade dos seus 14 milhões habitantes têm menos de 18 anos de idade. A situação da infância inspira particular atenção, numa altura em que o Unicef – Fundo das Nações Unidas para Infância pede sistematicamente ao Governo angolano que canalize recursos antes eram gastos na guerra para serviços sociais básicos de saúde e educação para as crianças.

Calcula-se que cinco mil escolas e 60 por cento dos hospitais existentes no país foram destruídos pela guerra. Quarenta e cinco por cento das crianças angolanas sofrem de má nutrição crónica e o país tem uma das piores taxas de mortalidade infantil e materna do mundo; mais de 10.000 crianças angolanas morrem anualmente de sarampo, 95 por cento dos casos ocorrem em crianças com menos de 15 anos. 
Em Angola, o sarampo continua a ser a principal causa de morte evitável através das vacinas. 

No mundo industrializado, em cada 1.000 crianças 999 sobrevivem ao sarampo. Em Angola, 100 morrem da doença, sendo que é dos 10 países do mundo com piores taxas de cobertura de imunização, e que é muito inferior à média dos países da África Austral, que em 2001 se estimava ser da ordem dos 46 por cento e apenas 27 por cento das crianças de um ano estão totalmente imunizadas contra doenças evitáveis. 

De acordo com o Unicef, apesar da campanha de regresso à escola vir a beneficiar 500.000 crianças, há ainda um milhão que fica fora da escola. 

Estes factos, que revelam a dura realidade de ser criança em Angola, ajudam a despertar o interesse da comunidade internacional no apoio à reconstrução do país. Neste momento, os esforços do Governo estão centrados na luta para reforçar o sistema de saúde e educação, restabelecer a presença de serviços públicos em zonas remotas e combater as causas da mortalidade infantil. 

É importante que os adultos compreendam que está em causa o futuro da Nação, onde todos possam viver em Paz, onde as crianças possam voltar a sorrir e aspirarem um futuro onde se sintam protegidas, amparadas e amadas.
Governante garante protecção aos direitos da criança
Cacuaco, Luanda, 01/06 - O vice-governador de Luanda, Correia Victor, prometeu hoje, em Cacuaco, que as crianças vão viver em paz, porque o governo está engajado na defesa dos seus direitos.

Correia Víctor pronunciou estas palavras perante cerca de mil crianças, por ocasião do acto provincial do Dia Internacional da Criança que teve lugar na Casa Pia de Luanda, localizada no município de Cacuaco.

Informou ainda que o primeiro seminário provincial de Luanda sobre a criança de rua, realizado sábado, recomendou o Estado a fortalecer o sistema de educação, incluindo a primeira infância e a prestar atenção a situação sócio-económica das famílias, para reduzir o número de menores desamparados.

Os participantes ao encontro solicitaram o Governo a melhorar os mecanismos de formação profissional e favorecer as iniciativas comunitárias de apoio ao ensino, bem como reforçar os programas de combate à pobreza das famílias e sua localização e reintegração social. 

A jornada da criança decorre de 1 a 16 do deste mês, sob o lema "garantir os direitos da criança é promover a paz". 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Meninos de rua festejam               dia internacional      da criança
Viana, Luanda, 01/06 - Trezentas crianças acolhidas no centro "Horizonte azul" e campos de deslocados do Huambo e Bie, no município de Viana, em Luanda, celebram hoje o Dia Internacional da Criança, com a realização de várias actividades culturais e recreativas.

Na abertura das actividades, que decorrem no centro "Horizonte Azul", a directora nacional para os direitos da mulher do Ministério da Família e Promoção da Mulher (MINFAMU), Maria Medina, em representação da titular da pasta, Cândida Celeste, exprimiu às crianças uma mensagem de amor, solidariedade e paz.

Na sua alocução, a representante do MINFAMU destacou também o engajamento do governo angolano na garantia e defesa dos direitos da criança.

Para Maria Medina, a abertura dos centros de acolhimento de crianças órfãs, deslocadas e desamparadas é uma das formas de garantir-lhes um tecto, alimentação e condições para a sua educação.

No palco, as crianças apresentaram danças tradicionais e jogos das cadeiras, bem como peças teatrais e poesias.

O centro Horizonte Azul tem uma capacidade de 80 infantes.

Em entrevista à Angop, a directora em exercício do centro, Sônia Cardoso, apontou a exiguidade de espaço, a carência de vestuário, material didáctico e alimentação, como principais dificuldades que a instituição atravessa.

Para o efeito, apelou a sensibilidade de toda a sociedade no sentido de se prestar mais atenção ao centro, para melhorar o atendimento às crianças.

Na referida instituição, elas estudam da primeira à quarta classe e posteriormente são encaminhadas para outras escolas para a continuação dos estudos.

Para alem da actividade académica, praticam alguns ofícios, como corte e costura, pastelaria, bem como aprendizagem da língua inglesa e aulas de informática, de forma a facilitar o seu ingresso no mercado de trabalho quando forem adultas.

O centro Horizonte Azul foi criado há dois anos, a luz de uma carta de intenção do MINFAMU, a qual aderiram vários organismos do estado e organizações não-governamentais internacionais, como a agência norte-americana para o desenvolvimento (USAID) e a & 8220;Learning& 8221;, que financiaram o projecto. 

Crianças separadas da família 

A análise do Escritório de Coordenação da Assistência Humanitária das Nações Unidas em Angola (Ocha), segundo a qual mais de 100 mil crianças estão separadas das suas famílias, em função do conflito armado recém terminado, coloca ao Governo angolano um dos desafios no sentido de se inverter o quadro social.

Tal análise, publicada recentemente, aparece numa altura em que o quadro social do país apresenta-se grave, com índices de pobreza nalguns casos alarmantes, com milhares de crianças órfãs e abandonadas, vivendo em instituições de infância, centros de acolhimento, na rua, ou na própria comunidade com pessoas que as amparam.

Apesar dos esforços do Governo no domínio do retorno dos deslocados às suas áreas de origem, o quadro social do país é igualmente marcado por milhares de cidadãos que, pelas mesmas razões, tornam-se exclusivamente dependentes da ajuda humanitária. Acresce-se também a situação dos refugiados que, apesar da falta de condições que ainda se regista em algumas áreas, começaram a regressar ao país. Segundo dados da Ocha, até 1997, atingiu-se a cifra de 104 mil.

Entretanto, é bastante animador o facto de 60 por cento do total de crianças separadas das suas famílias terem sido localizadas, ao abrigo do programa de localização e verificação familiar do Ministério da Assistência e Reinserção Familiar.

Paralelamente, e no âmbito do desenvolvimento das acções ligadas ao processo de paz, o Governo terá que assegurar as condições de reinserção dos deslocados, desmobilizados e repatriados. Particular atenção deverá ser também prestada ao processo de desminagem, para que o retorno às áreas de origem seja feito em condições de segurança. 

Moxico:
INAC preocupado
com situação
das crianças
Luena, 01/06 - O elevado número de crianças de rua e das que morrem diariamente nos hospitais locais preocupam a direcção provincial do Instituto Nacional da Criança no Moxico, disse hoje, no Luena, o director em exercício do INAC, Manuel Sapalo.

Falando em alusão as comemorações do Dia Internacional da Criança, que se assinala, Manuel Sapalo disse ser muito triste assistir crianças a viverem de esmolas, de prostituição e de trabalhos forçados, sem escolas e assistência médica e medicamentosa.

Por isso, apelou ao governo local para criar centros de acolhimento e acelerar o processo de reunificação das crianças separadas das suas famílias, construir mais salas de aulas e hospitais, assim como melhorar os serviços de assistência médica e medicamentosa no centro pediátrico.

Benguela: 
Governo reduzirá número de crianças excluídas no sistema de ensino
Benguela, 02/06 - O governador provincial de Benguela, Dumilde Rangel, anunciou domingo, no município do Bocoio, a 110 quilómetros da cidade de Benguela, a admissão de 4.500 professores em vários níveis de ensino, para diminuir o elevado índice de crianças fora do sistema de ensino na região. 

Falando no acto central do dia mundial da criança, assinalado domingo último, Dumilde Rangel considerou insuficiente o número de educadores que a província dispõe, revelando que neste momento são necessários sete mil professores, tendo o governo central autorizado apenas a admissão de 4.500. 

O governante defendeu a necessidade de construção de mais escolas do primeiro e segundo níveis de ensino, num período de dois a três anos, para acabar com o fenómeno "crianças excluídas do sistema de ensino na província". 

Dumilde Rangel revelou ainda a construção dentro deste ano, nos nove municípios da província, salas de aulas e a cedência de um grupo gerador de energia eléctrica, para que os adultos também possam beneficiar dos estudos durante o período nocturno. 

São ainda prioridades do governo, a reconstrução e construção de todos os postos de saúde dos municípios, com rede de assistência medica, sempre na perspectiva de direccional todas as atenções a criança. 

Dumilde Rangel aproveitou a ocasião da data para fazer a entrega naquele município de enxoval ao primeiro bebe nascido dia 1 de junho do corrente ano, em companhia de sua esposa Constância Rangel. 

Assistiram o acto membros do Governo, a deputada infantil Iveti Rangel, representantes de partidos políticos, autoridades tradicionais, religiosas, policia nacional e crianças de vários estratos sociais. 

Direitos da criança dominam debates 
do encontro provincial de Luanda
Luanda, 30/05 - O direito da criança, a criança e a família e a delinquência juvenil são as três comunicações que vão dominar hoje os trabalhos do primeiro encontro provincial de Luanda sobre crianças de rua. 

Com o término previsto para esta tarde, as comunicações versarão sobre os direitos e garantias fundamentais das crianças, a sua protecção no sei familiar e o fenómeno da delinquência juvenil que tem vindo a preocupar as autoridades. 

Os trabalhos estão a ser orientados pela vice-ministra da Assistência e Reinserção Social, Maria da Luz, e pelo vice-governador para a área económica e social, Rosário Ferreira. 

O acto de encerramento será presidido pelo ministro da Assistência e Reinserção Social (Minars), João Baptista Kussumua.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Quarenta e cinco comunas de fora da vacinação contra o sarampo
Luanda, 30/05 - Quarenta e cinco comunas das províncias de Malange, Uíge, Moxico e Lunda-Norte, com dificuldades de acesso, estão a dificultar a realização exitosa da terceira fase da campanha de vacinação contra o sarampo, afirmou hoje, em Luanda, a directora do Programa Alargado de Vacinação (PAV), Fátima Valente. 

Segundo ela, no Bié apenas o município do Kuemba e suas comunas não foram abrangidas pela campanha, assim como o município de Rivungo e suas respectivas comunas, no Kuando Kubango. 

"Temos áreas de muito difícil acesso onde ainda não foi possível chegarmos porque precisamos de meios aerios. São zonas onde as pontes estão partidas, as estradas em mau estado de conservação, ou então existem minas", disse. 

De acordo com aquela responsável, solicitou-se o apoio das Forças Armadas, mas os seus meios, por enquanto, tem outras prioridades. "Estamos a aguardar a todo o momento que eles nos auxiliem para que a vacinação possa chegar aquelas áreas", disse. 

Fátima Valente frisou que a vacinação não pode ser prevista condicionada a desminagem, porque os grupos de desminagem tem o seu próprio cronograma de intervenção. 

"Nós queremos é encontrar todos os meios possíveis para chegar a essas zonas sem que tenhamos que esperar pela desminagem. Acreditamos que por via aérea, utilizando helicopteros, é possível chegar-se a essas áreas", advogou Fátima Valente. 

A campanha iniciou-se a 21 de Abril e decorreu ate 19 de Maio, subdividida em três fases. A primeira abrangiu as escolas, a segunda as áreas urbanas e a terceira as áreas rurais. Apesar dos transtornos verificados, dados provisórios indicam para mais de seis milhões de crianças vacinadas, com idades entre os zero e os 15 anos. 

Angolanos comemoram Jornada Internacional da Criança em Katanga
Katanga, 04/06 - Mais de trezentas crianças angolanas radicadas na cidade de Lubumbashi, capital da província do Katanga, na República Democrática do Congo, festejaram o 1° Junho, data consagrada à Jornada Internacional da Criança.

O acto realizou-se pela primeira vez naquela cidade desde que Angola se tornou independente e foi presidido pelo cônsul-geral de Angola em Lubumbashi, Pedro Gomes N`goma.

Pedro Gomes N`goma realçou a importância da data para as crianças do Mundo, em particular as angolanas que foram martirizadas pela guerra e, pela primeira vez, celebraram a data em tempo de paz. 

Exortou as crianças a se dedicarem aos estudos e seguir os bons exemplos dos pais para no futuro contribuírem na reconstrução de Angola.

A actividade culminou com a oferta de camisolas e um lanche às crianças.
Crianças impedidas         de festejar o 1º de Junho em Portugal
Lisboa, 01/06 - Mais de duas centenas de crianças angolanas foram hoje impedidas de festejar condignamente o 1º de junho, Dia Internacional da Criança.

O programa, especial elaborado pela comissão conjunta, Associação de Estudantes Angolanos em Portugal e o Comité da Organização da Mulher Angolana (OMA), foi incompreensivelmente impedido pela policia lusa, alegadamente por estar a incomodar os moradores da área.

O acto, que decorria na Quinta das Conchas e dos Lilases- Lumiar, em Lisboa, um campo verde onde normalmente se tem realizado eventos do género, foi bruscamente invadido por agentes da policia de segurança pública, que diziam estar simplesmente a cumprir ordens.

Na ocasião, vários membros da comunidade angolana, que acompanhavam as crianças neste simbólico acto, surpresos com a atitude policial ainda tentaram em vão sensibilizá-los, pedindo inclusive explicações, uma vez que os organizadores diziam estar autorizados pelos responsáveis da divisão de Matas da Câmara de Lisboa.

Entretanto, actos do género tiveram igualmente lugar em outras localidades da capital lusa, mas sem qualquer problema.

Em declarações à Angop e a Televisão Pública de Angola(TPA), a coordenadora do comité da OMA em Portugal, Rosa de Almeida, considerou absurdo o comportamento dos agentes da ordem.

Para a responsável, esta comemoração tinha um significado diferente para as crianças, por se estar numa altura em que o país vive a verdadeira paz, depois de muitos anos de guerra.

"Fomos impedidos de oferecer as crianças momentos de festa, de alegria e ao mesmo tempo manifestar a nossa solidariedade para muitas crianças que no país ainda vivem as consequências da guerra", lamentou.

"Este é um parque de lazer onde tanto as crianças africanas como as portuguesas têm em todos os anos festejado normalmente este dia a semelhança do que aconteceu no passado 25 de Maio, dia de África", desabafou.

A policia, de acordo com a fonte, diz ter recebido várias chamadas telefónicas de moradores para impedir a realização do evento, que teve seu inicio as 10h30 minutos com encerramento previsto para o meio da tarde de hoje, alegadamente por se sentirem incómodos pela música infantil, que nem sequer tocava com som alto.

O programa previa a realização de corrida de saco, enchimento de balões, concurso de bola, futebol infantil e vários concursos de dança.
Efemérides: 
1 de Junho na história do Mundo
Luanda, 01/06 - Principais acontecimentos registados no Dia Mundial da Criança: 

1890 - O escritor português Camilo Castelo Branco suicida-se na sua casa de São Miguel de Seide. 

1926 - Em Portugal, depois do movimento militar do 28 de Maio, o general Gomes da Costa forma um triunvirato com os comandantes Mendes Cabeçadas e Gama Ochoa. 

1946 - O comissário francês na Indochina, Thierry d`Argelieh, apoia em Saigo a proclamação da República da Conchinchina. 

1967 - É editado o disco "Sgt. Pepper`s Lonely Hearts Club Band", dos Beatles, considerado o melhor álbum de sempre da música popular anglo-saxónica

1973 - O primeiro-ministro grego, George Papaddopoulos, declara a abolição da monarquia. 

1974 - O Presidente português, António de Spínola e o Presidente dos EUA, Richard Nixon, encontram-se nos Açores. 

1976 - Com o pretexto de põr termo à guerra civil no Líbano, uma força síria de mais de 30 mil homens invade o país, capturando no caminho para Beirute, posições muçulmanas e cristãs. 

1977 - O Iémene do Norte corta relações diplomáticas com Portugal, protestando contra o estabelecimento de relações entre Lisboa e Telavive. 

1980 - Yasser Arafat é reeleito, por unanimidade, presidente do comité central da "Al Fatah", uma das organizações da OLP. 

1981 - O representante da OLP na Bélgica, Naim Khader, é assassinado numa rua de Bruxelas. 

1983 - Uma equipa médica do Hospital de S. José, em Lisboa, Portugal, leva a cabo, com sucesso, a reimplantação completa de uma mão, operação que demorou cerca de 12 horas e que foi a primeira do género efectuada nos hospitais civis de Lisboa. 

1985 - Morre o actor inglês Richard Greene, famoso no desempenho de "Robin Hood", uma série de televisão com 143 episódios. 

- Morrem pelos menos 88 pessoas e centenas de edifícios são arrasados pela violência de tornados que atingem dois estados do nordeste dos EUA e o oeste do Canadá. 

1987 - Atentado mata o primeiro-ministro libanês Rashid Karami, 66 anos. 

1988 - O dirigente soviético Mikhail Gorbachov e o presidente dos EUA, Ronald Reagan, trocam no Kremlin, os instrumentos de ratificação do tratado INF para eliminação dos mísseis de alcance intermédio. 

1989 - As autoridades chinesas proíbem os jornalistas estrangeiros de efectuarem reportagens, sem autorização prévia, sobre os protestos estudantis e a aplicação da lei marcial em Pequim. 

1990 - No final da cimeira Bush/Gorbachov, em Washington, os presidentes norte- americano e soviético assinam uma série de acordos, com destaque para um que prevê a eliminação da maioria das armas químicas. 

1991 - Em Lisboa, os chefes da diplomacia dos EUA e da URSS, Baker e Bessmertnikh, anunciam o acordo quanto redução do armamento convencional na Europa. 

1992 - Em referendo, os dinamarqueses dizem +não+ ao Tratado de Maastricht, provocando um forte abalo na comunidade europeia. 

1996 - O Partido Cívico Democrático, do Primeiro-ministro Vaclav Havel, vence as eleições legislativas na República checa. 

1997 - Na segunda volta das eleições legislativas antecipadas em França, a esquerda obtém a maioria absoluta, elegendo Lionel Jospin primeiro-ministro. 

- No Canadá, eleições gerais antecipadas dão a primeira maioria absoluta, em 44 anos, ao Partido Liberal. 

1999 - Nelson Mandela termina o seu mandato de cinco anos como presidente da África do Sul, ao mesmo tempo que decorrem eleições para um novo Parlamento, o qual, por sua vez, aprovará o novo Chefe de Estado, Thabo Mbeki. 

2000 - Termina o sequestro das crianças no Luxemburgo, quando a polícia mata a tiro o sequestrador, Neji Bejaoui. 

2001 - Morre, em Joanesburgo, Nkosi Johnson, o menino de 12 anos, nascido seropo- sitivo em 1989, que se tornou no símbolo da luta contra a SIDA na África do Sul, o país com o maior número de seropositivos no mundo. 

- O príncipe herdeiro do Nepal mata a tiro 12 membros da família real, incluindo os pais, tentando suicidar-se em seguida. 

2002 - Iniciam-se, no Reino Unido, as comemorações do jubileu de ouro (50 anos) da Rainha Isabel II. 

- Jacques Fauvet, 87 anos, jornalista e escritor, ex-director do jornal "Le Monde", morre em Paris. 

Este é o centésimo quinquagésimo segundo dia do ano. Faltam 213 dias para o termo de 2003. 

Pensamento do dia: "Cuidado com a fúria de um homem paciente" - John Dryden (1631-1700) - poeta inglês. 

Especialista brasileira considera Globalização um perigo à diversidade cultural
Luanda, 31/05 - O fenómeno Globalização periga a diversidade cultural dos países menos industrializados considerou sexta-feira, em Luanda, a professora brasileira Nazaré Pedrosa, quando proferia uma palestra sobre a "Diversidade cultura e a Globalização.

& 8220;O desenvolvimento cultural dos países subdesenvolvidos está em perigo, porque casos como a extinção de línguas nacionais cria um vazio que está a ser preenchido por hábitos estrangeiros importados com a Globalização& 8221;, considerou a consultora do Unicef. 

Nazaré Pedrosa defendeu a necessidade urgente de se criar mecanismos regulamentares para esta situação, considerando que qualquer nação deve ser um produtor cultural de pequena ou grande envergadura. 

Também coordenadora para a formação de professores do Ministério da Educação do Brasil, a palestrante considera o mundo culturalmente dominado pelos Estados Unidos, que a nível da Organização Mundial do Comércio (OMC) defende a venda internacional de produtos culturais e o mesmo tratamento a qualquer outro objecto comercial.

A oradora frisou que tal actividade deve se expandida a todos os países do mundo porque a cultura se torna um factor importante para o desenvolvimento da economia mundial e, por este facto, merece uma apreciação no seio da OMC e da Unesco. 

Ao evento, organizado pelo Gabinete de Intercâmbio Internacional do Ministério da Cultura, em parceria com a Biblioteca Nacional, estiveram presente professores, escritores, estudantes e outros agentes culturais. 

Nazaré Pedrosa integra a comitiva do ministro da Cultura brasileiro, Gilberto Gil.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Comissão nacional participa na conferência regional da UNESCO para África
Luanda, 31/05 - A comissão nacional para a UNESCO vai participar de dois a seis de Junho próximo, em Yaoundé (Camarões), na 10ª Conferência Quadrienal da UNESCO para a região africana, durante a qual será preparado o programa e orçamento para a Conferência Geral desta Organização das Nações Unidas. 

De acordo com o secretário permanente da comissão nacional, Manuel Teodoro Quarta, a reunião irá também abordar o enquadramento da estratégia regional do continente e o NEPAD nos programas da UNESCO. 

Uma das grandes prioridades para o fórum continental, segundo adiantou, é analisar em que medida está a ser implementada a questão do estabelecimento de uma formação e com qualidade de base a nível das comissões nacionais. 

A análise das recomendações e dos resultados da 9ª reunião da UNESCO para a África, realizada em Bamako (Malí), bem como aspectos sobre a cooperação e a filosofia das comissões nacionais africanas com as organizações internacionais parceiras nos domínios da educação, ciência e cultura, são questões agendadas para o encontro de Yaoundé. 

A conferência vai ainda apresentar o estado de preparação sobre a participação da UNESCO na conferência mundial sobre a Sociedade e a Informação a ter lugar, brevemente, em Genebra e na Tunísia. 

Jornalista deve duvidar sempre da informação
Luanda, 30/05 - Os jornalistas devem duvidar sempre das informações recolhidas, procurando outras fontes de informação que não sejam apenas das autoridades, defendeu hoje, em Luanda, o jornalista brasileiro Heródoto Barbeiro.

O profissional falava durante um encontro que manteve com os jornalistas da ANGOP, no final da visita ao órgão onde recebeu, dos directores Geral e de Informação, Manuel Miguel de Carvalho "Wadijimbi" e Josué Isaías, respectivamente, explicações sobre o seu funcionamento.

Referiu que isso permitirá a imprensa divulgar sempre algo de interesse público, com o objectivo principal de formar o cidadão e informá-lo da necessidade de transformar a sociedade.

Os jornalistas, adiantou, devem pautar-se pela qualidade que só pode ser conseguida através da ética profissional, que permitirá o alcance de uma credibilidade duradoura.

Acrescentou que para se fazer bom jornalismo é necessário a continuidade da informação, polémica, perseverança, paciência, coragem e descontracção.

Segundo ele, qualquer agência de notícias é fundamental para o reconhecimento internacional da democracia do seu país e os repórteres da Angop devem pautar-se sempre pela pluralidade, dando espaço às pessoas que pensem diferente a exporem as suas ideias.

Jornalista há 25 anos, Heródoto Barbeiro está em Angola a orientar palestras dirigidas aos profissionais de diversos órgãos de comunicação social, como parte do programa de treinamento e reciclagem de jornalistas angolanos desenvolvido pelo Governo.

Heródoto Barbeiro é bacharel, licenciado, pós-graduado e mestre em história pela Universidade de São Paulo, onde leccionou 12 anos.

Na imprensa escrita é colunista do jornal Diário de São Paulo, da Revista Imprensa e da América On Line (AOL).

Apresenta na TV Cultura, órgão público do Governo do Estado de São Paulo, o Jornal da Cultura e outros programas. É autor de vários livros sobre jornalismo, história e sobre treinamento em televisão.

Além de ter uma larga experiência em meios electrónicos públicos e privados e em jornal impresso, é um profissional que já formou várias gerações de jornalistas, tendo publicado manuais de larga tiragem, destinados a trabalhadores da rádio e televisão.

Descolagem furtiva de avião gera onda de Indignação nacional
Luanda, 31/05 - A descolagem furtiva, no domingo passado, de uma aeronave do tipo Boeing 727-200, do aeroporto internacional "4 de Fevereiro", em Luanda, suscitou as mais variadas reacções e um coro de indignação pelo país e converteu-se no facto político mais marcante da semana. 

O ministro da Defesa Nacional, Kundy Payhama, aproveitou para reclamar o monopólio, pelas Forças Armadas Angolanas (FAA), do controlo do espaço aéreo e das fronteiras marítimas do país. 

Segundo Kundy Payhama, a descolagem do avião, para parte incerta fora do território nacional, "deve servir de lição", para que o controlo do espaço aéreo e das fronteiras marítimas seja atribuído às forças armadas, através da Força Aérea e da Marinha de Guerra Nacional, respectivamente. 

O ministro disse não ter dúvidas de que se o aparelho estivesse parqueado no espaço sob responsabilidade da Força Aérea nada disso teria acontecido. 

De resto, o assunto constituiu um dos pontos quentes da reunião desta semana do Conselho de Ministros que, para o efeito, recomendou a "conclusão urgente" do inquérito em curso sobre as circunstâncias do sucedido. 

O governo solicitou igualmente a criação de uma comissão multisectorial para estudar, avaliar e propor a adopção de medidas que reforcem a segurança nos aeroportos do país. 

Outro facto que também marcou a semana prende-se com a decisão do Conselho de Ministros de aprovar o acordo de supressão de vistos nos passaportes diplomático e de serviço entre Angola e a África do Sul. 

Segundo o vice-ministro das Relações Exteriores, George Chicoty, esta medida contribuirá para o reforço das relações entre Angola e a África do Sul, porque facilitará a circulação de pessoas e bens entre os dois Estados, que são unânimes em reconhecer a existência de um grande movimento de pessoas com os mais variados propósitos. 

Chicoty disse que o acordo poderá estender-se também aos passaportes normais. 

Enquanto isso, o Presidente da Assembleia Nacional, Roberto de Almeida, já regressou ao país, depois de ter participado em Abuja, Nigéria, na sétima reunião dos Chefes de Estado do Comité de Implementação da Nova Parceria para o Desenvolvimento em África (NEPAD). 

Roberto de Almeida representou ainda o Presidente José Eduardo dos Santos na cerimónia de empossamento de Olusegun Obasanjo para um segundo mandato como Chefe de Estado da República Federal da Nigéria. 

A semana ainda marcada por pronunciamentos de partidos da oposição quanto a questão das eleições gerais em Angola. 

Neste sentido, os Partidos Políticos da Oposição Civil (POC) apelaram ao Presidente da República, José Eduardo dos Santos, para que inicie as consultas com os líderes partidários "por forma a que as eleições previstas para 2004 não sejam adiadas". 

Reagindo a isto, o Secretário-Geral do MPLA, João Lourenço, afirmou, em Ndalatando, que a definição de uma data para as próximas eleições gerais está pendente de um acordo entre todas as forças políticas da Nação. 

Sem especificar, disse que o seu partido teria já uma data a sugerir para a realização do pleito, apesar de considerar ainda prematuro falar-se disso, porque nada está ainda acordado, nem mesmo em relação ao ano. 

"É preciso que sejam feitas consultas aos partidos políticos e que se chegue a um acordo, primeiro relativamente ao ano e depois ao mês, para as eleições", frisou. 
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